
20.  O Plano Diretor de Queluz 

 

Todo município precisa ter o seu Plano Diretor, que determina os lugares ideais 

para a realização de atividades industriais ou residenciais, a melhor forma de 

zoneamento e ocupação do solo.  Ele indica a direção que deve seguir a área urbana e 

onde devem ficar as indústrias ou empresas prestadoras de serviço.  Não é bom negócio 

misturar casa com indústria, pois em pouco tempo os moradores passarão a reclamar de 

barulho, da fumaça ou da poluição sonora, do ar e da água.  Ficando cada um no seu 

canto, a convivência é pacífica e a tendência é a harmonia e a convergência de 

interesses. 

Pouca gente sabe, mas o Município de Queluz tem seu Plano Diretor desde 

1960, contratado e concebido por empresa especializada no primeiro governo 

Antoninho França (1960 a 1963).  Trata-se de estudo bastante amplo que indica a várzea 

da Bela Autora como propícia à expansão urbana, para crescimento da cidade, com 

loteamentos e casas. A várzea da Fazenda Santa Vitória, em volta da estrada SP-54, 

deveria ser reservada para atividades industriais ou de serviços.  Quando prefeito, tive a 

sorte de ter nas mãos esse importante documento, ler atentamente suas quase 400 

páginas e estudar os mapas e os projetos. Por isso, dou meu testemunho de que ele 

existe ... ou existiu! 

Há coerência nessa proposta, visto que naturalmente a cidade já foi se ampliando 

para o lado da Bela Autora, em direção à serra, tanto pela regularidade da topografia do 

local, predominando várzeas e morros suaves, o que facilita o arruamento e a construção 

de casas. Desde então, a zona urbana cresceu muito naquela direção.  Sem contar que lá 

já tem bom acesso, energia elétrica, água e telefone, além de proximidade de comércio e 

colégio. E uma vista maravilhosa do azul da Mantiqueira.  Pode-se dizer que aquela 

região tem uma vocação natural para virar cidade.  Tinha que ser ali. 

Por outro lado, faz todo sentido a localização de indústrias em torno da SP-54,,  

já mais fora da cidade, em ponto mais distante, pois limita territorialmente as atividades, 

o que evita  futuras reclamações e interferências. Além disso, utiliza todos os 

melhoramentos que já existem por lá, especialmente o retorno sob a Dutra, o acesso por 

estrada estadual perenizada, as condições favoráveis de topografia e o interesse do atual 



proprietário de dar essa destinação àquelas terras. Eventual aumento de tráfego irá 

direto para a rodovia Dutra, sem passar por ruas estreitas.  Aliás, ali já existem dois 

empreendimentos: uma madeireira e um galpão próprio para depósito ou logística.  De 

quebra, também tem vista excelente para a serra. 

Nesse cenário, constata-se que a antiga Agtal, hoje Enova Foods, fica logo na 

entrada dessa futura área industrial, em terreno doado pelo então proprietário Getúlio 

Ferreira Leite para a prefeitura, no meu governo, que, por sua vez, fez o acesso e a 

terraplanagem para, em seguida, fazer a doação à cooperativa, que ali construiu uma 

fábrica de ração, depois vendida à Camponesa, e, em seguida, para Agtal e para o atual 

dono.    A Queluz Química, também da minha época, ficou um pouco deslocada, já que 

ali ficava o único terreno disponível da prefeitura, em condições de ser doado. Por sorte, 

a empresa proporciona bastante emprego. E não polui. 

Da mesma forma, na gestão Mário Fabri, a prefeitura adquiriu o terreno perto da 

antiga granja, na margem direita da estrada da Bela Autora, e pretendia doá-lo para a 

metalúrgica Mattarazzo, que ali construiria uma indústria. Esta chegou a descarregar por 

ali alguns equipamentos, mas parou por aí. A cessão acabou não se concretizando em 

virtude da situação financeira da empresa interessada, que desistiu do negócio e depois 

faliu.   

Recentemente, o mesmo terreno foi negociado pelo Município com um 

empreendedor local, que o utilizaria para fins industriais, segundo dizem.  Também o 

projeto não foi para frente, provavelmente por causa da crise do mercado, da retração 

dos negócios e até do covid-19.  O terreno permanece lá desocupado, mas com algum 

material da prefeitura sobre ele.    

Felizmente ainda dá tempo de reverter a destinação daquela grande área, que 

bem poderia abrigar um condomínio, um loteamento ou chácaras, voltando à destinação 

que lhe dava o Plano Diretor. Ou seja, ampliação da zona urbana e crescimento da 

cidade naquela direção.   

Queluz agradeceria!  E o Plano Diretor seria respeitado. 

 

 


